
DE MARÇO DF. IIKJI A K M I C l I I - u | . | . l < n i . l l l . , I l r i r r a r l u XXX A N N O N. D 

Secção Musical da A ESTAÇÃO 
Com o presente numero offereceraos 

aos o. gnantes a valsa Scylla, bo 
uita composição do distincto engenheiro 
IV (Iscai Lacerda. 

.1 REDACÇÃI i 
<—>—•<—> 

FADINHA 
\ ni 

i )s consi lhos d - Pimenta foram fielmente obser­

vados . D. Firmina e os rapazes combinaram-se para 

a conquista da moça por mei > de meiguices, candon 

lamúrias, A mãe, que tinha a lagrima fácil, fez 

ver á filha que estava nas suas ir.ãos salvar o futuro 

[Ua. Alei tudre lembrou-lhe que esse casamento 

a oommercial do barão de M 

e os outros dous rapazes empregaram todjs os argu-

X < — > < — > < — > - < — > + 4* < — > - < — - > X 

NINON D E L E N C L O S 
i rjaruga, que jornais ousou maoalar-ltie a ep1' 

lit-nuf. .1 i passava doa HO uinos-a oonaervava-ae joreai 
.. i . .. tidfto <te bap* 

li-iini que rasgai a i naradoTetupo, euja t ** embotava-
. inttxtora physionomia, eera que nuoca 

o menor traeo.oMuito fetdeaindalwvía-seobri-
gado ;i dizer o velho rahugento, como a rajxjuade La fora-
tiiui. dizia .In- uvas. Bate segredo, qneaoetebr-s 

iniiis confiara ,i quem quer que fosse d i 
i poça, ''"-- ohri l>r. Lecon te entre ns folhas 

de um rotume -l<- I lh 
Ltossy-Rabutin, que Fexparteda bibliothecade Vnltairee 

uente propriedade exclusiva da PAfFUMERIE 
NINON, VAIMIN I.I.. os PB, Rue du (Septembre,31 ii1'ari-j. 

J.-l.i .n-;t Leill-llO Ú ili-|."-n; l . t s H . . - -H- ••!.' 
nonlede I ERJTAULt I- IV 0£ NINOX aadmco n 

HI receitai que d e'la pi ovét-U, poi e ti inplo, •> 

1)1 VIT li li NINON 
]..', di ai i.'/ especial .- refrigerante ; 

T_,e S a v o n C r e m e rio N i n o n 
para " rosto -qne limpa perfeitamente d --[i 

derme mais delicada * m alterai-a. 
L A I T D E N I N O N 

queda alvura deslumbrante ao | borahroí 
Entra os pioducloa conhecidos e aprei íadoti da PARFU-

MERIE NINON coutaui-se : 
LA POUDRE OAPILLOI 

qne I";I/. voltai 01 caballoa brancos A • ••>i natural 
exUte em i- ei : 

sü JB: ~%jr /ei s o *C_7 r » t -: i i . . i E : • • ' 
que auguienta, engrossa e broí i os topei 

.. tempo que dá trivacidade ao olhai 
LA PATE ET LA POUDRE MANOOERMALE DE NINON 

puni liniiMi. alvura brilhante das tuâos, ate., eto, 

Cavom oil^ír • vartftasi • ••< ira i l i e »í e o e ideraio iatr.ro 
rotulo para ev.lar as «mtiaçóea c rj.»iQja:ôo» 

—<—>-<—>-<—> + + <—>x—<—><—> 

Perfumaria extrafina 

L.T. PIVER 
P A R I S 

Corylopsis do Japão 
Evitar aa Imitaçõe s n Falsificações 

Le Trcflc Incarnat 
Perfume du MULÍ& 

Hosiris 

Scntcur des Frairios 

Violettes de Parme 

Dcntifricioc Mao-Tcha 

mentos para convencer a irmã de que devia ser ba­

roneza. 

D . Firmina, estabelecia a todo o momento um 

paralello entre o barão e o official dc secretaria ; de 

um lado opulencia, luxo, conforto, alta sociedade, 

theatro lyrico, Petropolis, Paris , e t c , e do outro a 

pobreza eterna, as privações, a luta pela vida, e tc . 

Fadinha não se deix <u abalar por essa catechese, 

e resolveu escrever a Remigio, dando lhe parte do 

oceonido. A sua carta era tão desesperada, que ter­

minava por estas palavras : 

«Peço-te que me tires desta casa, deste inferno, 

pois só assim poderei ser tua . Sahirei d'aqui no mo-

m e n t i em que quízeres, e ficarei em casa de alguma 

família do teu conhecimento, até que se realise a 

nossa união. Não te demores em satisfazer ao meu 

pedido, porque já vou perdendo as forças com que 

tenho resistido até hoje. Não quero ser de outro ho­

mem que não sejas tu, porque te amo, e porque de­

sejo ardentemente cumprir a vontade de meu pobre 

pae .» 

Essa carta sobresaltou Remigio, cujo caracter 

vacillante nào se podia conformar com um acto de 

violência, como fosse raptar uma donzella. Assus­

tava-o a perspectiva de um escândalo, a ter ror isava-o 

a grave responsabilidade (pae tomaria sobre os h ru­

bros, satisfazendo o imperioso desejo da sua amada . 

Dizem que o verdadeiro amor não reflecte ; re-

flecte, sim ; tanto reflécte, que Remigio estabeleceu 

mentalmente aquelle mesmo paralell > que tinha sido 

o grande argumento de D . Firmina, - e pela manhã , 

depois de uma noite de lagrimas e de insomnia, 

estava convencido de que o seu dever era sacrifi­

car-se. 

Mas, para sacriffcar-se inteiramente, era pri 

meniir, mascarar o» seus sent imentos,dar ao sacrifício 

tod^s as apparencias de uma resolução commum, que 

nada lhe custasse . 

Foi nessas disposições que peguu na penna, e 

escreveu esta carta : 

«Fad inha .—O que me pedes faria o desespero 

Sfi 

rç»*I"'EJIESP> 1 ! CALLIFLORE E. SEXTET 
ÍS, fiufl du A-Septeznbra, 3o , PARIS 

MÍ0DEF4PA*^*&'lr* 
1'à.li ' «lcisj P r é l a t n , que embranquece, tlisa, 
Bt-scliii-i 1 epi termo, iuipedo e diíatrju aa freiras 

de piqjensfl 
borbuüiQd ou 

corn'.T-ivo-jorniare';'aper!Uaa,jabraiicuru prímitira 
o MUS (ür.-n liài-j pur meio da A n3Í - l lolbo**. , 
prodyeto sem igu.l e nviito coutraf-uft-o. 

*» CL*ll>ADO COM AS CONTnAFACÇuES *t 

Para ser bella* encantar todos^clhos 

UM NARIZ PICADO 

Bi 
leve-se servir ilu 1 ' l cu i - «Jo l * r< , ho pó do 
•noz feito com fpjctOH exotijOB. 

JL POUCOS CABELLOS 
t LPiilte eii-acer c cerrados cin|ircçan*l í aa 

^ CExtrait Capiilatre des Benedicttns 
!_„ du Mont-Majella, ?-•• tambeui impede 

]'io cai 1111 c qm; fiquem bn luos . 

E.i'ENET,4iBj»istriieiit.35,R.i.4-SepteT!!re,Paris. 

- NÀO ARRANQUEM MAIS 
• ^ : OH dentea p^inc ;-l iB,sii:ée-OHí-l'ranq'aeie-os 

co.., YElixir dentifrlce -t, BénedTtins 
"» a, Mont-Majella. 
£.SENET,idmiai,tr,línr.35,R.li ',-SECle/HÍ,.C.PaflS. 

r 

G O F F I N E 
M a n u a l il» c h r i s t A o 

Além d'ura copioso Devocionario, 
contém uma explicação das epístolas 
c Evangelhos dos Domingos e mais 
dias Santos dõ Advento, Quaresma, 
etc , e um cm so completo de insti m: 
ções moraes liturgicas c dogmáticas 
distribuidas em harmonia com os 
e\ angelhos do dia, 

Traduzido da décima quarta Edi­
ção Fi anceza. 

i volume encadernad o em 1 ho-
î iin tranche dorée 

Pelocorrein 

7. Kl'A DOS OURIVES, i 
Rll 1 DE I A N E I R Q 

FLOR DE RELLEZA 
P ó s a d h e r c n t e s e i n v i s í v e i s 

1 ir n;,is :io novo m o d o p o r q u e se e m p r e g a m 
s tus pus comii iui t icuin ao ros to u m a i n a r a -

; e citilicada be l leza e d e i x a m u m 
p e i f u m e ii.- e x q u i ita s u a v i d a d e . Ale in d o s 
hr . t i i rns . tle notável p i i r eza , lia o u t r o s d e 
i i imlru m a t i z e s UitTerentes, l t ache i e l i o s a , 
iir-iii- 11 iu.li> pa l l ido até ao m a i s c o l o r i d o . 
Podei i po i s . < ml 1 | Iber a côr q u e 
m a i s lhe c o u v e u h a ao r o s t o . 

PATE AGNEL 
Amygdalina e Glycerina 
Este excellente Cosmético hranquea e 

amacia a pelle. preserva-a do Cieiro.Irrita-
çõos c Comichoes tornando-a auelludada; 
pelo 'i e respeita as mãos, dá solidez e 
transparência ds unhns. 

A G N E L , Fabricante de Perfumes, 
16, Avcnue de 1'Opéra, Paris. 

E flai su*s seis Casus d* renda por míodo nos bairros mais ricoi tía Paris. 

v 

HOUBIGANT 
PERFUMISTA 

da RAINHA dlNCLATElIRA e ia CORTE da RDSS1A 

AGUA HOUBIGANT 
HA o T . . U I : A D U I I 

ACUA do TOUCADOR Rojai Houbigant. 
AGUA d,. COLÔNIA Imperial, 

EXTRACTos P A R A , . E N Ç O S : Violatta Idaala, 
Royal Houbigant, 1Y.HI ,i l..|..,ti„. Uoskari, | u , blanc, 
Le Partam Imperial, M,,ik,. Muguet, fEillel Iteine, 
Imperial Russè, Lilai btanc. HCliotrope blanc, Fouger, 

1 ninia, J.ismiii .11 | , 1 i„i .1, Rusaia, 
Qirottéa, Corydalia, Uoulon d'0r, Sunri 

SABONETES :0|,l, t.|,,i.|.,..„,,| Espagne.Viol 
Fougèra Royala, I út d, rhridace, Rnjal HouUtaut. 
PÓS OPHELIA, Taliiman de Uilk-n. 
P0's_PEAU D-ESPAGNE. 
LOÇÃO VEGETAL, para o, Cabcllo,. 
PÓS ROYAL HOUBIGANT. 

PERFUMARIA -.SPECIAC. MOSKARI 
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<le tua Íamilia, seria uin escândalo, que a memória 

sagrada de teu pae não me perd ia 

Lamentei sempre a tua excepcional belleza como 

um obstáculo erguido á minha felicidade, c, como tua 

mãe c teus i rmãos, penso que u f a t e m i direito de 

íecusar um titulo de baroneza e uma fortuna solida, 

para te lançares nos braços de um pobre funeciona-

rio publico. 

Seria para mim motivo de eterna magoa nâo te 

poder dar o luxo, o conforto, o simples bem estar 

que não te faltará no palacete do barão de Moreira. 

Os teus parentes maldiriam o i reu egoísmo, c tu 

mesma— quem saber—, quando mais tarde passasse 

o que se chama lua dc mel, le arrependerias de haver 

t iocado um rico titular por um pobre diabo como eu. 

Consente no consórcio que te propõe a tua famí­

lia ; scftrerei muito, porque te adoro, mas me conso­

larei com a certeza de que serás mais feliz com esse 

homem do que o poderias ser commijío.» 

Essa carta , que Remigio assignou c o m o mesmo 

sentimento com que assignaría a sua sentença de 

merte, produziu o desejado efiVíto. 

Na noite em que a entregaram a Fadinha , o barão de Moreira 

citava na sala em companhia dc D , Firmina e do., filhos. Era a 

terceira visita que o ne^onan te fazia á família. 

f ad inha correu presurosa para o seu quarto, e abriu a car ta . 

Leu-a, e segurou-se a um movei para não cahir, fulminada por 

engano de aquelle terr ível . 

Teve uma crise de lagrimas, chorou abundantemente ; mas 

veio lo^o a reacçã.i, e, rcanimada pelo despeito e pelo orgulho, 

enxugou os olhos, compoz o pentead > c foi para a sala. 

O barão de Moreira levantou-se e correu ao seu encontro. 

Ella estendeu lhe a mão , d i z e n d o : 

— Eu sei que o Sr . barão deseja ser meu esposo. Poupo-lhe o 

trabalho de pedir a minha mão. Aqui a têm. E ' 

Estupcfacção gera l . 

' líHfl) 

I as tuas a /as ? tornou lhe a rosa, tremulas ; 

tnb i, vôa ; a flor... coi tada ! . . . 

«Os coraeôcs «pie se amam não têm azas, respon­

deu u Bengali, 

Desceu a noite. As estrellas do céu todas {Ilumi­

naram os seus amores . E até ao romper da aurora, as 

brisas perfumadas embalaram docemente a rosa e o 

cantor . 

Mas. aos primeiros raios da m a n h ã . . . a r o s a . . . 

expirou, . . O Bengali ch irava. 

»Genios do ar, balbuciava elle, tirai-me para 

sempre a doce voz que me haveis dado e fazei que a 

minha rosa branca dure um dia mais !» 

«Não, murmurou a ílor moribunda; canta Bengali. 

Tu me amas-te; não sou feliz ?—Tantasllores na terra 

morrem sem ser amadas . Adeus, adeus, não te es­

queças de mim. 

Dois mil annos se passaram depois que a rosa 

morreu, c no espaç j de dois mil annos, nunca mais o 

Bengali cantou nem amou. 

Seu coração é uma S a u d a d e . 

Sua voz um gemido . A. E. ZALUAR. 

A u r o r a negra 

no céo a.s ultimas estrdlas 

Annunciando o romper da madrugada. 

hymnofl da alvorada, 

nponezes as cançfles singelas 

Echoam na campina despertada ; 

E no leito sagrado das donzeHas 

rora accordaa virgem namorada. 

A natureza toda está em festa, 

Tudo se alegra com os clarOes da aurora, 

Longe a magoai o pezar que nos molesta,. . 

No entretanto a minh'alma nesta hora 

Sente-se triste—solitária c mesta ; 

lni vez de rir-se com pezares chora. 

OsrAR l AI .VA. 

A . A. 

INCONTESTÁVEL 

Maldito o .ii.i, sim ! Mal,Iria .. 
F.m que febre dc an ur, 

« Ku amo vos, Jenhoi I » 

< t olhar que mal apavora 
talada 

• 

i, feliz, c livre e frio... 
Ia nmo ! 

• 

— Nitoha mulh 
\ . Az VMOU. 

Niterov, 
- • • X — x * * -

BENGALI 
| CONTOS ron ANDRÉ LEJMOYENE ) 

Antigamente era bella a vez do Bengali. 

A' ta rde , na hora em c,uc o sol t in te de purpura o mar das 

índias, o Bengali cantava 

A s harmonias da sua voz, os rouMiioes zelosos enimude 

riam se, as borboletas s u s p e n d i a m s e attentas nos cálices «Ias 

rosas ; entre-abriam se dc prazer as llores ; e quando, lá das altu­

ras do céu, uma andorinha peregrina escutava o melodioso i 

a avesinha, maravilhada, dl ' r n n i l ° a s , , : 1 » 

esquecendo a sua pátr ia . 
O Bengali namorou se dc uma pequena rosa branca, da idade 

de um sol. 
E cantou lhe esle canto : 

Com accento, ora " " " " " ' ' suPI ' l i c a . " '• ' v i v " 
, ic comou.ni . i Bengali dizia : 

Muita» flore» conheço eu formosa», vermelhas, umas com., as 

eslrell» o espelho d .» fonte 

oulras :., " o u t r a a '•' ' " 
mar, e cujo perfume se, , , . - poi dilatado tempo , 

, , u e M odorante [ue olha 

l o . a q u e « e a c o u t a n a » s o m b r a » d ' l " i ' " 

se mira , , : , fonte são menos be l la . do que tu, minha pi 

branca. Amem, 

A lll IRA HO C l l A 
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A partida 
A' A L B E R T O D E 0 1 1 V E I R A 

D o a l t o v o l v e n d o o o l h a r .. i Kteni l o da c a m | 

( J u e a e s t r a d a , a b e r t a a o so l , c o r t a c o m o u m a v e l a , 

E l l a s a u d o u - m e a o l o n g e e eu de l o o g e s a u d e i - 1 , 

E a a u r o r a ao í m i . . 

C o m q u e d o i d a a v i d e z , c o m q u e a m o i oa r c t i n a 

P a l m ) a p a l m o e u gl 

Do a l t o v o l v e n d o o o lb I i da c a m p i n a 

Q u e a e s t r a d a , a b e r t a a o s o l , c o r t a c o m o u m a v e i a . , 

E c a m i n h o s a l é m , d e c o l l l n a e m c o l l i n a , 

E n g o l p h a n d o n o t é d i o , a a l m a d e p r a n t >s c h e i a . 

E u q u e a s e n t i a e m m i m , q ie a t r a z i a n a ide l a 

E u s u p p u n h a a i n d a v e l a — a p p a x i ç ã o d i v i n a 

D o a l t o v o l v e n d . o o l h a r á e x t e n s ã o d a c a m p i n a ' . . 

SlL \ ES 

- > • • — 

RI Dl I-r-i i 

TI IK ATROS 

^CHRONIQUETA-* 
R i o , i o d e M a t ç o de i o : . 

T i v e m o s u m f e v e r e i r o e x c e p c i o n a l , e o m e s m o , 
m o d o s , s e p o d e r á d i z e r d e m a r ç o . E s t e , q u e poi 

vid d a r e g r a é o m a i s I n s u p p n r t a v e l d o s m e z e s flumi­
n e n s e s , t e m - s e p o r t a d o a te h o j e c o m u n a b e n u n i d a d e 
n u n c a v i s t a . 

H a m a n h a n s e n o i t e s e m q u e p a r e c e e s t a r m o s 
e m ( u n h o , — e . p a r a q u e a illuS&O St ja c - m p l e i a , a h i 
t e m o s o t h e a i r o l y r i r o t e m p o r ã o , p h e n o m e n a l , c o m 
q u e n a u c o n t á v a m o s a b s o l u t a m e n t e . S ó n o s f a l i a m a s 
v i u l e t a s . 

M u i t a « e n t e e s t a a r r e p e n d i d a d e h a v e r fe i to 
g r a n d e s g a s t o s p a r a p a s s a r o v e r ã o fora d o í i i o d e 
J a n e i r o , e e u a f i a n ç o a s l e i t o r a s q u e n a m i n h 
m o n t a n h a d e • S a n t a f h c r e z â n â o Inve jo P e t r o p o l i s 
n e m F r i b u r g o , 

* 
C a l o r , i s to q u e s e c h a m a c a l o r , só o l e m o s l i do a 

v a l e r n a s d i sc . . r a i l a s p e l a r e f o r m a d o e n s i 
n o q u a l . p e l o q u e s e d i z , s a h i u pe io i a e m e n d a u u e o 
s o n e t o . E ' o p i n i ã o ge ra l q u e o g o v e i no p e r d e u u m a b e l l a 
OCCasiftu ile dl i i c o m o e s t a v a m , fug indo a 
a c e u s a ç ã o q u e l h e (IM 8CÍ COm q u e funda ­
m e n t o . d e q u e e s s a n- t u r m a I . i f c i i a u n i c a m e n t e p a i a re 
c o m p e n s a r a m i g o s e c a s t i a r d e s a f i 

S ã o a s s u i n ; ttO d e me t • 
t e r o b e d e l h o , p o r n ã o e s t a i affii l e n t e m e n t e a p p a r e 

J h a d o p a r a d i s r u t i l o s . m a s o c a s o é >|ue p o u c a s 
s e t e m v i s t o t a n t a u n a n i m i d a d e n a r e p r o v a ç ã o d e u m 
a c t o d o g o v e r n o . M e s t r e s e a l u m u o s d e r a m s e a s 
m ã o s p a r a p r o t e s t a r , o q u e . a l i a s n à o c r e i o q u e a l t e r e 
a s i t u a r ã o , p o r q u e n e s t a b - a t e r i a o m a u é i n a l t e ­
r á v e l . H a s e m p r e m u i t a g r i t a r i a , m a s n o final d a s 
c o n t a s a c a b a m o s t o d o s p o r n o s accommoda i rno - . - . 
ã s c i r c u m s t a n c i a s . 

E* o q u e , i n f e l i z m e n t e , n ã o f a z e m o s s u i c i d a s ; a 
e s t a t í s t i c a d o s d e s e s p e r a d o s d a v i d a á c a d a v e z m a i s 
c o n s i d e r á v e l . 

i Ia d i a s u m v e l h o m a i o r - d e o i t e n t a a n n o s t e n t o u 
m a t a r , d e c l a r a n d o q u e o faz ia p o r n à o s e p o d e r con­
f o r m a r c o m a l a d r o e i r a . 

E s s e p o b r e h o m e m v i v e u t a n t o t e m p o , e s ó a g o r a , 
ÜO q u e p a r e c e , r e p a r o u q u e n e s t e m u n d o h a l a d i õ e s . 
C o i t a d o ! . . . 

A c a s a L a e m m e r t a c a b a d e p u b l i c a r m a i s u m 
b e l l o r o m a n c e d e C o e l h o N e t t o , i n t i t u l a d o fermenta, e 
u m n o v o l i v T o d e L ú c i o d e M e n d o n ç a , H o r a s dvbom tem-
/ c . q u e sflo e * p l r i t u o s a a r e c o r d a ç õ e s d o s p r a z e r e s a c a ­
d ê m i c o s . E s s e s d o u s l i v r e s f o r a m a n o t a l i t t e r a r i a 
d a q u i n z e n a . 

E i r, o HEI 

A c o m p a n h i a n ã o c o n t a n e n h u m a c e l e b r i d a d e n o 
is .1 p o d e - s e o u v i r • • 

A e s t r é a foi c o m a Bohemia, de P u c c l n l , s e g u i n d o -
s e a Lúcia, d e D o n l z e t t i . 

A o r c h e a t i t é r e g i d a p» 1 > m a e s t r o b r a z i l e i r o 
>• M s iqui ta 

* 
V a l e a p e n a í i l a r d o Roberl Macedr» d o L u c i n d a , 

q u a n d o a p e ç a , t r a d u z i d a c o m o t i t u l o (illm vivo% campa-
uliia de seguro* contra ladrões, fui r e p r e z e n t a d a a p e n a s 
d u a s i, m e s m o p o r q u e o 

d a r u a d o E s p i r i t o S a n t o p o u c o •« 
p a r e c e c o m o d e P a r i s . A p e ç a foi m o d e r n i s a d a p e l o 
t r a d u e t o r , e a q u e l l a s s r e n a s e t y p o s s ã o i n a c e i t á v e i s 
d e s d e q u e s a h i a m d o q u a d r o d a s u a é p o c a . 

« t a c t o i F e r r e i r a t e v e m o m e n t o s f e l i z e s n o p a p e l 
d o Ki.hei M a c a l i e * m a s o s o u t r u s a r t i s t a s , q u e t o m a ­
r a m p a i t e n a r e p r e s e n t a ç ã o , p o u c o s e d e s l i n g u i r a m . 

O e s p e c t a c u l o e r a e m b e n e f i c i o d o p r o v e c t o 
M a r t i n s , q u e e s c o l h e u m a l , p a r a e s s a n o i t e , o p a p e l 
d e B e r t r a n d . q u e n â o e s t á n a s s u a s c o r d a s . 

.>: Macaire Fui t r a d u z i d o p o r A z e r e d o Cou* 
l i n h o . 

N o R e c r e i o v o l t o u é s c e n a o Sino do Eremiteno e 
p r e p a r a - s e o Amor molhado. 

\ ã o é cora e s s e s fosse i s q u e a e m p r e z a r h a m a r a 
c o n c u r r e n c i a a o t h e a t r o . 

A s Lagrimas 
A l a g r i m a d a s m ã e s é c o n h e c i d a 

D ' e n t r e a s l a g r i m a s t o d a s , p ir m a i s p u r a • 

D i z e m m e s m o , q u e t e m m a i s a m a i 

E q u e é p o r D e u s , d a s m a i s , a p r e f e r i d a 

u n a d e i r m ã o s t a m b é m f u l g u r a ; 

t i a u ' e l l a a s a n t i d a d e c o n c e d i d a , 

r . ; . t o r t u r a s d ' e s t a t r i s t e v ida , 

E a s s i m c o m o B J e a p u r a 

A l a ^ i i m a d e a m i g o s , d o c e m e n t e 

.i e> í s t em ta m a l o g r a d a , 

E n c h e á s v e z e s d e l u z n o i t e t r e v sa ! 

I o r e m a q u e m a i s d o e . a m a i s a r d e n t e , 

E ' a l ag i n u a o c e u l t a , a p a i x o n a d a , 

a m a r g a c r u e l e s i l e n c i o s a I . . . 

E m q u a n t o o e m o r e z a r í o S j n z o n e , q u e é t e i m o s o , 
n ã o n o s d á o p e r a b a r a t a » a h i a t e m o s n o S . P e d i o 
b a r a t i s s i m a . 

EMILIA D.\ PAZ. 

CORRESPONDÊNCIA — Pede se toda a 
clareia no mune das pessoas que se diri­
girem à nossa casa por correspondência, 
assim como indicar por extenso <> lugar 
de residência e nome do Estado, 

Os pedidos d'informações derem rir 
sempre acompanhados de um sedo de 200 
reis para «/ devida resposta. 

Kierrioio Sjnüelica 

Um Amigo í/fl tnstrucção 

L\\ r o do D i s c í p u l o , , 

C u r s o S e c u n d á r i o — L i v r o d u D i s c i p u l o , 

C u r s o P r i m á r i o — L i v r o d o M o s l r c . . . 

P u l o 001 r e i o u i u i s \JÍ »0 1 
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l NOVAS PUBLICAÇÕES MUSICAES '• 
•> l 
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t*. E . B E V I L A C Q U A <Sc G , jj 
/ V a l s a s 

S
Amor feüz, por [. ( lirisio. J 

r 8«. V a l s a B o s t o n , p >i H . R a m e n t i . . , 

/ V . " • « » . . . . 
ei d i a 10. v a l s a R a s t o n - > ' . . . . ' 

S < le* l l ia , p o r j . P in t i 1 i3>oo.*) 

[ I l u s õ e s , po i t ! . C a p i t a u i . 
\ M. M G u i m a i ' 

(» A n n n u l a , v a l s a po i i'. N a z a r e t h . . . 

S F o l l c a s 
l l o n u t o u , , 1 $5OQ (, 

•j D a n c e m o s , poj ('.. B o n a l 
f. T a n g o s ^ 
O B i c y c l e t t e p o r Li. N a z a r e t l i - o 

t I u r u n a , g r a n d e lan [o c a r a ® 
\ i< 1 E . N a z a r e t h 
f T a n g o fojoca (Vi , a • 
) j u u i o i 

a V E n z - u i i - l c a s " 

S i [ue b o n i t a l p o r C." 

L a v e z z o s a •• >• » • , 
y S a u d a d e s l u a s t p o r A . M M, G u i m a r ã e s 1- ' 
C S c h o t t i s c h , P a s d e q u a t r e •) 

S V i c t o r i a , poi [. C a m i n h a . . . 

1 I na in r a d o s p o r C . B o n a i o u s . . , 

2 Miss , p o r A u r é l i o 1 a v a l c a n t l > 
•us . por | l i r i to F e r n .. . . . . 

S L« n '-ei.. 11. . n o v a d .m. ., figurada * 

2 .\ll,iim trjoo. c o n t e n d a 5 d [ 

G r a n d e s o r l i m e n t u 

t e 1 a n t o . b a n d o l i n s e b 
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do Systema nurvoso 
Neuraslhenla. 
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6 o menos oerigoso dos antisepticos 
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tffygiene do geacoiu 
SAVÁO B09EUF 
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AGUA DENTlFRICIA BOBffUF 

^nüupsia ia ^9:::J. 



IS D E M A R Ç O D E lt«H 

0 hypnolismo e o Dr. Iloi-illoii 

O .Ma/ir. publicou, ha tempos, uma interessante 
entrevista, que. una dos seus redactores tivera rom o 
O Dr . lierillon, o director da Revista de Hypno\ 
que por este processo tem feito innumeras curas . E' 
esse um dos phenomenos mais extraordinários desco­
bertos no presente século, o qual está destinado a fa­
zer completa revolução ua physlologta, na moral, no 
direito criminal, na mediei] próprias let­
t ras . E ' tão Importante •< 
eol laboradordo referido" jornal ao illustre clinico, que 

Lstimos a tentação de t ranscrever hoje a p a n e 
mais tnstruetiva da entrevista, afim dc que os leitores 
conheçam aopi i i i ão d a q u e l l e c l in ico . 

Eis u m a pa r t e da conversaçãi i : 
— Será indisri ipção perguntar quaes são OS li­

mites do vosso poder ? 
— Certamente não. De uma maneira geral , todas 

as a í íecçòesnervosas provêm de • is mesmos, bem 
como o moral dos indivíduos, entende se o moral 
com relação ao physico. A suggest3o aciúa com 
muita felicidade sobre as paralysias, as convulsões, 
as nevralgias, e sobretudo, certas phases , e as mais 
graves, do hyster ismo. Temos curado pessoas que 
sofTriam do est mago desde muitos annos . Consegui 
curar de seus hábitos de embriaguez um alcoólico. 

— Deveras ? Como foi isso ? 
— De uma maneira mui simples, disse o doutor 

rindo-se. S u g e r i - l h e , a principio, que mal elle le­
vasse o copo a bocea, nâo poderia deixar de santtr 
a n d a s . . . Da anciã passava à náusea c da náusea 
vomito . Hoje nâo ha maneira de o fazer entrar em 
uma taverna . 

— Admirável ! . . Mas o poder que cxcrccis so­
bn- vossos doentes ? 

— Limita se exclusivamente ã suggestão, que 
lhes pôde ser bem mil , tranquilisai-i s. Di 
ra lmentc . que se deixar adormecer é entregai se, de 
corpo e alma, ao mi dico hypni tisador. 

Que erro ! Rec« rdaí-vos do l>onato, o celebre 
magnitisador, e de Lucilia, que elle fazia adoi 
todas as noites. 

Um bello dia. Lucilia achatou Dona to . Já vé 
como é fácil u e m . . . 

— Dizem que a suggestão vai muito bem i 
c r e a n ç a s . . 

— Ah ! as creanças ! exclamou o Dr. lierillon 
enthusiasmado. Não ha nada melhor para a c u r a d o 
espirito c do corpo delia ! Qualquer creança, por 
mais viciosa que seja, cuia se ; c a suggestão acaba 
por abolir todos os defeito idade . . , Na 
proporção dc o o\0 meninos, viciosos, ladrõc 
tirosos, preguiçoso-*, indiscip p *' n , n n 

convertid >s em rapazes honestos, verd ideiros, sub-
missos e t r a b a l h a d o r e s . . . Se a s m ã e s soubessem quã 
fácil é fazer desapparecer em seus filhos os terrores 
nocturnos, as manias ridículas, o habito de roer as 
unhas, por exemplo as pequenas fraquezas que se uai 
vinham, as desordens du caracter c o acobarda 
mento ! . . . 

— Pe lo que vt jo, indicai uma pedagi gia nova. 
— Tenho ;i intima convicção de que 

S U g g e s t ã o s e p o d e o b t e r u m a e d u c a ç ã o S y s t e m 
força de vonta le 

Pedagogia suggestiva, que h< 11 i titulo ! 
_ £ r o m os . . . resultados tão ma­

ravilhoso I '• fnae: falldram da -
hypnotismo. 

O Dr. , 
loi ia . Uma pian il i dc I i i 

S havia lo ame s que não < essava di i 
p a i a 11 . ' ' • k f 
cusava-se sempre por causa doenjòo . I ma trave na 

•rs até Ca'ais a levava a cama por dous mc 
zes . Aconselharam lhe que me consulta se. Auoi 
m e c i a . O s o m n o é u m g r a n d e a g e n t e d e o b r a s 
ri-lhe muitas vezes que n mar. a não I -.ligaria i artío 
nessa convicção . A travessia não l*>d.a sei peioi 
Mas (resultado imprevisto ! > a minha cliente [oi o 

\ £&TAçAo (Nupplemento litterario) A N N O XXX N . 

único passageiro que nao sentio o menor incommodo ! 

ser uma prova 
braes sobri i • 
a um phei i 

Podeis imaKinar o cnuiustasmo delta. 
— [maèicp-o. 
- [ i v, que a sucRcstfio se tornou uma cousa 

sér ia ;o hvpnotismo marca a entrada da medicina nas 
Kranrirs v,as pbilosophicas. abandonadas desde o se-
culo W I I I A influencia do moral sobre o physico 
éta l o d o o segredo da suggestão. Será o t a r i » 
aue ha de reformar a medicina, e assegurar-lhe seu 
desenvoh imen to def in i t ivo . . . Estamos em vésperas 
dc grandes d e s c o b e r t a s . . . Vel-as-hemos . 

I. o q u e também pergunto. , , , _ . „ , . ., 
M S o p a r e c - e q u e o h y p n o t l s r n n l e v e í ^ « / / / 

medicina para a» theorias methaphysica» de Dr . , s 

— ""'"•. NT,;;y:;V: '^ puramente , , 
cr iaa.philo.oph to>ym 

ü»da resolverá a q u e í t è o do hypnotUm, 

„cia contemp 

Uma pagina de ScienMewicz 
„,„,, lorman 

locidade de hoji , • , 

extrahida d'esse livro tão nobremente inspirado, uma 
pagina em que o grande romancista condensou admi-
ravelmente a l d é a que dcmlna toda |a sua obra . a 
i d e a d o d e v e r 

E' um rico, ocioso e Intelligente que falia t radu­
zindo as inquietações, as oscillaçÕes do seu espirito 
sem norte : 

Xão j>osso deixar dc confesr-ar c de sentir que 
n ó s t o d o s q u a n t o s p e r t e n c e m o s a c e r a s c a m a d a s s o -
eiaes nào vivemos, ei Ia vida real . Por cima 
de DÓS ha alguma cousa que se agita, fermenta <• se 
produz. Luta-se por cada bocado de pão ; a vida real, 
tangível, immensa, condcnmada ao labor sem tréguas 
cheia de apetites brutaos, de paixões, de esforços 
incessantes, rola e ruge. semelhante ás ondas de um 
mar lurioso, emquanto nos. rcfcstelamos nos nossos 
terraços, conversando de arte, de litteratura, de amor, 
de mulheres, estranhos a essa realidade, a mil léguas 
d'ella. 

Eliminamos da semana os seis dias úteis, sem 
saber mesmo que tudo quanto satisfaz os nossos 
gostos os nossos nervos, toda a nossa alma não serve 
senão para o doraiug i. Immersos no nosso dilettan-
tismo como em um banho morno, vivemos cumn em 
um sonho, gastando a hei anca dc nossos avós. a sua 
fortuna, a s u a forca muscular o nervosa. Por isso 
também perdemos pé pouco a pouco ; a terra foge 
debaixo de nos c tornamo nos semelhantes a esses 
cotòcs ligeiros que são o ludibrio de todas as brisas. 
E quando mesmo quiséssemos crear raízes, a vida 
real repelle-n^s e cedemos fatalmente o logar a outros 
porque nos falta iorça para lutar . 

Quantos moços por esse mundo poderiam recitar-
se a si próprios este monólogo .' 

U m trecho de 77 
(SECCA DO CEARA'! 

Era no mez de agosto, O sol submergido 
Y t i m a f u s ã o d e o u r o , ftgOni a v a l e n t o . 
Volvendo, em despedida, um longo olhar dorído, 
Na serrania ao longe, assim como um l a m e n t o . . . 

Vinha cahindo a noite. Esplendida i ad i 
Sob a curva do a/.ul. apresentando o rosto, 
A lua appareceu . — translúcida e formosa. 
Como costuma ser n'uin bello mez de agosto. 

Entanto eu c a m i n h a v a . . . A bi anca luz da lua, 
se atra vez dos seco 

Ketratava ln.l a Natureza nua 
S jbre a tela do chão era lórmas espectraes ! 

Nenhum ligeiro som que denotasse vida I 
Pe uva sobre u terra um i tristeza ingente) 
De quando em vez se ou\ ia ,i uiusii a i entida 
D o v e n t o a e s t u z i a r 1. • - n l a m e n t e . . . 

pos, além, onde se via outr 'ora, 
De ru a| 'aos 1 império, 
1 udo a mutte ipresentando agora 

ei J cruel de um titerio : 

. . mima ão da vida, 
A fome surpreln i uplda, inclemente, 
Pur lembança restava a o lida, 

11 a t e ! 

E pemava comn 
, ade eu brii palmeiras • 

• os ti us filhos :' 1,11 ii as Liinpidus i ançoes 
• . 

'i cnh ) pena de ti, oh ! magra Natureza! 
. , !•• li.e ioiu 1, a 1 

Que te emprestava assim un ares de princeza 
j •• ..1 trap s ruins de um \ d 77 ! ! . . . 

Não te condemno, que és innocente, 
oi que te queima e que em teu peito arde, 

Deves tu ao Destino, a elle tão somente, 
Que tudo te roubou c mo um ladrão cobarde ! 

E emquanto triste e só, eu ia, pouco a pouco, 
N"um transporte subtil voando ã idealidade, 

tricô gemido angustiado e rouco 
Chamou-me de improviso á dura real idade 1 

N ' u m p e q u e n o d e s v i o , a o l a d o d o c a m i n h o . 
Erguia*se tristonho um miserável rancho 
E dentro agonlsava um homem nu, sósinho. 
Nas convulsões da dor, magro como um gar r ancho • 

l in r a i e d e l u a r , e s b r a n q u i ç a d o e f r io . 
Qual mudo espectador, htava longamente, 

• luz, 11 seu olhar sombrio, 
s iln 1 o corpo angular do trágico doente, 

1 . se que a morte, 1 m breve, a loba traiçoeira, 
:.o ras t 1 luas. 

milia Inteira, 
1 ntada ali n*ura vil montão de ru 

Era a primeira vez que eu triste e commovldo, 
do ao peso atroz da mais terrivi i 

im h mem mi irrei no ultimo gemldi -, 
1 • H I 1 . . . 

| i 11 

\Ho ç é u 

Minha Amada onde está ? p'ra doce bríza, 
ondeu, 

Minha Ama ia onde C8tá .' faltei .1 noite 
E da noite a soidfto não respondeu. 

Minha Amada onde está ? , . . e só o ccho, 
Respon a: le quebrando, 
Minha mAada onde es tá . , . ede echo cm ccho, 
,\ pergunta no mundo fui passando, 

E pelas brenhas Jo -
Passei e perguntei á noite, ao dia. 
, \s arvores , a flor, co mar, ao monte, 

1 s e n a o eoho respond ia . 

Minha Amada onde está ? para o cyprostc, 
Eu louco perguntei. Então um véo, 
De neblima envolveu o ecmitcrin, 
E uma voz me fallou — Es tá :•• 

(S . Paulo. 1891). 

Ai.n;hi"j i',, r . 

Das Flores Fatiadas ( iacdito). 

O trabalho da mulher 
Transcrevemos de um dos mais importantes jor­

naes dos Estados Lnidos a seguinte noticia : 
• Passaram-se os tempos para os collegios do sexo 

feminino que se encarregavam de educar a mulher, 
de modo completamente inútil, cm relação ao fim so­
cial que lhes traçaram as grandes leis divinas e bio­
lógicas. 

A capacidade para conquistarem posições entre os 
mais notáveis de seus competidores, no sexo masculi­
no, está hoje sendo demonstrada cabalmente . E note-
se que a aptidão manifestada tem sido em todos os 
rumos dos conhecimentos humanos . Ha ainda no e s -
pirito feminino uma qualidade que lhe é quasi exclu­
siva :— as ínãis de íamilia receiam que, educando as 
filhas, illustrando-as.como exigem os tempos da actual 
civilisação, ponham os collegios de parte a educação 
domestica, a qual. sem duvida alguma, se torna ne­
cessária como complemento da primeira. 

im pensando, foram levadas ao conhecimento 
das autoridades competentes as reflexões das mais dc 
família c, embora se reconheça companheira. In­
te lec tualmente igual, do homem, tem-se resolvido, 
em muitos collegios, dar às moças uma educação que 

ensar de suas mais .Em Wellesley, 
abrio se este anno, pela primeira vez, um curso de 

domesticas. 
E' assim que se inaugurou um laboratório para 

as alumnas os vários methodos culinários dc 
accordo com as leis da hygiene e da physiologia. 
Ainda ha lições sobre hvgiene das habitações como 
sobre a arte de embellezaí-as. 

E' professora a Sra . Cork, que, ha pouco, sahio 
da Universidade de Syracusa . 

I •-'.' curso não é obrigatório e simplesmente insti­
tuído para as alumnas que o quizerem freqüentar. 

O grande numero de discípulas que acompanham 
• • te, demonstra o interesse que as jovens ameri 
iigam a essa aula . Quando este curso estiver 

uderá também lições dc chimica 
• inomia d mc itica. 

II.L muitos homens eminentes que não approvatn 
esta tnnovação • desde que se pensa, porém, que 

pode dar em uma academia de bacharéis esses 
imentos, como também não os podem adquirir 
colas de engenharia, claro esta que os devem 

ter antes de se matricularem nesses estabelecimentos 
superi res. 

Muitos outros collegios estão adoptando em seu 
programma, esse curso sempre n i Ubitian das a lumnas. 

r o > V í 

SONETO DO NATAL 

Laura c Raul tão bellos e innocentcs, 
- Elle tem cinco, ella quat ro a n n o s jus tos -

Brincam, hoje. Natal, meigos, contentes, 

Ao chão sentai tustos. 

. Bubtis, alvinitentes, 

11 pequenino proteeti ir dos justos, 

1 'ni : it calmo, sem su-stos, 

lolentes. 

A piedosa vigüia pertui 

Laura ini Natal passando, 

i l menino Jesus onde é que Hca ? 

Que 1 11 d'este Innocente '•» 
lente: 

1 
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IsTo b o s q u e 

melancólico 

ucolioo 

Das . 

• 

- canto 

. 
Ma fron 
A toutín • 

I.á \-.-ii passando um | 

E a pipilar com malícia 
Espre 
Emquanto vai a noticia 

• n , t i 

I".' um ; tçal— 

Mas á multidSo 
• 

Nãn façam bai 

Notas scientificas 
MODO DE COMBATER A S E D E 

Escrevemos recente;: s i to da sede, 
dizendo que em muitas i ava, paxá estan­
cai-a ou attenual-a,humedecer a bocea com um liquido 
qualquer ou então apenas beber dc longe em longe 
pequenos golos. 

Absorve: erveja ou cidra 
de uma so vez, não 
mui momentaneamente é que ap i de E' so 
bretudo a sequidão da bocea que convém combater. 

Sobre este assumpto, recebemos uma carta do sr. 
dr. Desnoix, d'Vgrande, cujo conteúdo é es te : 

"Em vosso ani preten-
deis d.i mesmo modo que os sábios, que é b 
humedecer M. paredes bucaes para acal­
m a r a sede. Pa ia muitos case-. ., mas, 
para outros, permittir-me-heis 'liscordar da vossa opi­
nião. Exemplo : o trabalho durante a colheita. Das .( 
da manhã até ao meio dia; depois, das 2 da tarde ai. 
ás 9 horas da noite, o trabalhador rural cori.i 
sobre suas costas curvadas, o sol bate com força; o 
rosto inclinado, presta-se admiravelmcnte á recepção 
das ardentes emanações do solo e da palha No ar, 
nenhuma aragem, e. algumas vezes, suficientes tor­
rentes aéreas produzidas pelos ventos leste ou sul. 
Como variante, o exercício da manobra com o garfo 
de enfeixar o trigo, pesando de i5 a io kilos. 

«E isto tudo durante umas tres semanas. Afíir-
mo-vos que, em taes condições, não é possível d es ai-

e apenas refrescando a bocea rom um simples 
ilpjo. 

olutamente indispensável absorver, na me­
dia, cinco litros por dia. como qualquer de Q< 
n'esta época do anno. E si se tiver a precaução de não 
tomar a água demasiadamente fresca, mas iuntando-
lhe um pouquinho dc vinho, cate ou 
guro vos que d'isso não advirá nenhum incommodo 
e a gente passará admiravelmcnte bem. » 

O Sr . Desnoix tem razão, uma vez que admitte 
que, na maior parte dos casos, basia bumedi 
bocea para ca lmara sede; quanto ao caso excepcio­
nal que nos cita, o de um trabalho m pleno 
sol, estamos de a c c rdo Mas este, não c o 
caso do homem da cidade. 

A questão differe Nfio -..:,• de calmar 
a sede, no caso que elle apresenta ,,, fazer 
reverter ao organismo, ao 
dulas a quantidade di Q J 0 po­
deria passar. I ;,,l desenvolve 
calor, e o calor, por contra, desenvolvi 

cxsudação. E ' a b s lutamente preciso sub 
escapa do cor] i ssaria a i bom func-

cionamento da machina humana, c por seu turno lam­
bem necessai.. 

hora, sobretu i animai 
de liquido, Nós mesmos temos feito a experiência; a 
perda, , pode oscilla]. na 
media, entre 15o e |5o rammaa por hora. 

Vuin dia di trabalho, e de 
lia pai a um homem do pi 

•o ríiloa n facilmente a mais de 5 kilos. 
co litros de liquido 

• de n.il i.i li io exagerado e dc calor excepci mal ! 
• ordo entre a tl ratica . 

I udo di rcumstancias em qui 
• re, não é mais 

• • 

dicio incompatível com as funeçoes do o 
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Typos sociaes 
i 

0 DARÃO 
E gordo quasi sempre, c bruto como um urso ; 
Usurario, coriez. bypocrita e glotão: 
Desde commendodor já persa no discurso 
Que hade fazer no dia em que sahir barão. 

Manda o filho estudar n'alguma Academia, 
Para que deputado um dia venha a ser ; 
Francez, musica, inçlez c canto e geographia 
Manda ensinai a f i l h a . . . a qual não sabe ler. 

o seu orgulho, o seu maior thesour 

Tem brincos de brilhantes e braceletes d'ouro 

E h a de ser mulher d'algum commcndador. — 

Por cima do sofá, na sala, em seu sobrad , 

T e m o retrato grande, em quadro emoldurado, 

D c . sua magestade o augusto imperador. 

Mi i io TEIXEIRA. 

Um carvoeiro sabichão 
PARA AS CRIANÇAS 

ostava muito de i r á caça, 
perdeu-se de sua --ente. e encontrou-se só n*um 
bosque onde viu um carvoeiro pie andava trabalhando. 

Ore i dirigiu se a elle perguntou-lhe : 
— Com tanto trabalho que tens deves ganhar 

muito dinheiro ? 
— Eu, senhor, ganho doze vinténs por dia. Qua­

tro empresto-os. quatro são paia pagar uma divida e 
os outros quatro para mim c minha mulher viver 
mos. 

Ficou o rei muito admirado, e quiz saber como 
eram aquellas -

Ü carvi.eiro explicou. 
— O empréstimo é crear os filhos que depois tra­

balharão quando eu l | divida é sustentar os 
meus pães que são já velhinhos c nada podem fazer. 
0 outros quatro vinti comermos nós dois. 

Fie u o rei contente com a explicação e disse-lhe 
que não a desse a mais ninguém, sem vèr a cara 

cem vezes. 
O carvoeiro assim procedeu e o rei foi ter com a 

comitiva. 
Mas, logo que chegou ao palácio mandou reunir 

todos os seus conselhi tros e mais dignita 
rios da corte e disse que lhe explicassem como 
um homein com doze vinténs pagar uma divida, fazer 
um em] n e a si e á mulher. 

Accrescentou ainda : aquelle que decifrasse o eni 
outros seriam des 

terrada , queria 
ign lani.-s nem le uti i i 

Ficaram os sábio : un sa-
por mais que 

matutassem, não podiam sahir d*aquella. 
() primeiro ministro, que era um velho muito es-

andava triste por vér que dc uma so vez perdia 
os seus bellos créditos. 

Descroçoado dc todo foi um dia passear para o 
bosque, onde se sentou a chorar, 

D'ahi a pouco veio o cai untou o que 
tinha s. exc. para estar assim triste, 

Contou o ministro o que o rei tinha dito e 
vociro consolou*o : 

— Que lue desse cem peças de ouro com a 
do rei, que elle lhe ensinava o que era . 

O i t< ntissimo, foi bnscav a • peças de 
ouro ,- di-ii as ai i 

No dia em que 0 rei tinha mandado reunir o con­
selho perguntou a todos a i< spostp á i ua pei 'unta, e 
ninguém a soube 

Então o primeiro ministropedlu licença e di 
que era, com grande admiração e inveja de toda a 

: ii d'alli ter com o 
• 

ii ni ini n " i teve medo; loi buscai as eein 

A N N O XXX N. tã 

— Vossa Ma 

explicação Bem vèi a i na cara i • 
ai. rum. 

( i rei riu-se muito c ficou contente com o car-

[NCREDULA 
• tardes Filho) 

mala 
ei uei a m-9 | >ara o Impossível ? 

nesse ovei, 
que a vida e a morte dos marivrios ala.-' 

Pois tu nã > i 
poi tu i cri oo olhai írresi: l 

: iaos d ' a lma? , . . no ideal vi : 
nessa loucura esplendida c insens 

Julgas a vida um lago de alegria, 
um sorriso, um suspir >, uma harmonir. 
um astro de ouro que desponta e passa? 

Ah! não senliste ainda a ardente chamma 
que faz rolar dos olhos de quem ama 
as contas do rosário da desgraça I 

Ascensão ao Corcovado 
Março 

Dia dc sol esplendido, acariciador e mornos 
raios ! 

A s duas horas da tarde começo a fazer a subida 
ao grande t Corcovado, levado por uma pequena, mas 
possante locomotiva que despejando fumo e vai 
como que offi empurrando o carro que 
conduz os passageiros ! 

A' medida, . Le o carro ia subindo e rom-
• aquella- íngremes e fertilissimas terras, minhas 

impressões cresciam, e mudavam-se alternativamente, 
ora contemplando extasiado a luxuriante ver-
ora devísando atravez de uma clareira o bello c 
attrahcnte panorama do Kio de Janeiro, ora Indo a 

embeber-seao longe, olhando o grande mar, la 
fora da bahia ! 

bellas paysagens, que bellos quadros para 
I de mestre ! 

I >h ! como eu qulzera ter pensamentos tSo gran­
des, idéas tão gigantes ; como as collossaes c 

- . o r e s que se vão apresentando aos olhos do 
viajante, que arrebatado c cm muda contemplação 
as admira I 

A h ! então pudera traçai m a s amplamente, mais 
desaforadamente, as emmocionantes impressões que 

izendo a ascensão ao bello Corcovado. 
Mas . , eis-nos chegado ao pomo terminal da 

linha férrea ; agora subamos ao alto do morro, indo 
| >r tortuosos caminhos e Íngremes esca­

das. Estamos emfim no poi io desejado i 
— Nuvensinhas que passam nos impedem dc ver 

no momento o mais soberbo c bello panorama do 
inundo; porém para nosex-a- iar ainda mais, 

lo-nos, como surgindo d'um sonho mvstíco, 
encantado, o quadr i esplendoroso da cidade ; quando 
o sol com seus raios dard. • a momenta 
neamente as nuvensinhas, para deixar a vista sedenta 

ir prescrutadora devastando nas profundesas do 
incomparavel c ipit .1 do : 

• 

se sentem ao subir ao alto rio Corcovado i 
' m unas palavras que,o significar a minha 

admirarão:— bimpb mente maravilhoso ! . . 
Rio, 7-3-igoi. 

JoÃo Jon. 

MOLDES 

apezar de no continuamos 
de moldestanto <i'.l 

oalquer outro 
ta cidade e para o interior da Republica, 

tns bons trinta annos temos nos incumbido 
,. confiandoo sempre a perícia di 

i'in matéria i i 
.afiamos esse 

, ' " ' , L l h " . " f ° ,i'1 mais habilli idas mestras nu assum-

' " ' " ' " ^ ite, sem 
'' "*" ' " " .de que nos venham 
apuroe bom RO to, nernna ra idicidade d, 
ÇOS 

J inos: 

N . Io Jaqueta alfaiate 

Lo recebidos 
to, .i importância ,, 
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